
5 
A Bib / 
teca ^,. 
Pobo 

Gallego. 

Iste e o 

• 

0 ^ /> >̂ero 

Fala ar* 
moñosa, 

non 
-orrerás 

Costa 

unha 

peseta. 

Ñas 

boas li­

brerías. 

9e 

ala armoñosa, 
non morreras! 

Poes ía por D. M I 6 E L 

V E N T U R A B A L A Ñ A . 

Prólogo de D. A U R E L I O 

RIBALTA, e duas paro-

tas do autor ó s gallegos. 

= MADRI, 1916 = = 









¡Sala armoñosa, non morrerásL 





¡Fala armoñosa, 
non morreras!... 

Esa estrela hriladora 
Bolherá a lozir n'aurora. 

ülBALTA 

M A D R I 
Imprensa do Asilo d'Orfos do S. 0. de Xesús 

Xoán Brabo, 3. 
1916 



Wiste íiBriño fense acloufacJa con 

pepenas Boríaziós o orfografío clo reBibfa 

É propiedade do autore. 

Beserbados todol-os direitos. 



Duas parolas 
do autor aos ¿yaJleg-os. 

j ^namorado ferbente com o qe mais, das i n t e ­

rnas cousas da G r a n F a m i l i a E s p a ñ o l a , e adicado 

moi tos anos aos estudeos l e n ^ u í s t i c o s ; s into ber-

dadeiro amore aas l ingoas faladas nesa nosa pen-

insua i b é r i c a , berdadeiro x a r d i n filolóxico qe í r o -

lezeu en t an gar r idas coma gror iosas falas. E n 

q é r o a s todas por egoal, estas falas, i r m a n c i ñ a s xe-

melas: a m i ñ a e as outras. Q é r o a s , e deseio con 

zelme da i a l m a e cas m i ñ a s forzas todas , anqe 

poucas, c o n t r i b u i r é ao fermoso r e x u r d i r d ' a lgu-

nhas d é l a s . A i tendes espricado ó or ixe desta b i -

b r i o t e q i ñ a q'adico ao Pobo Gal lego e na qe p e n s ó 

pubr ica re as mel lores follas dos c r á s i c o s d'onte e 

mail-os froi tos dos xobes esqirtores d'oxe. 

Todos aqeles qe nos preziamos de ter os mais 

enxebres s é n t i m e n t o s d ' e s p a ñ o l i s m o , temos o pra-

zer d'amare, fomentare e escoltare con c a r i ñ o as 
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bozes todas da i a lma e s p a ñ o l a t an cheias de ten-

r r u r a s e meigal los . E temos ao fazelo o prazer do 

deber cumpr ido : p o r q é entendemos q ' E s p a ñ a eibos 

eso: Gal iz ia , As tur ias , G á s t e l a , Basconia, A r a g ó n , 

C a t a l u ñ a e mail-as outras r e x i ó s . E temos enten­

dido tamben q'o mais enxebre pa t r io t i smo aconse-

11a amare todo eso con todal-as forzas do c u r a -

zon. Nada pois d'embexas n i n rezeios, Traba l lemos 

pra grandeza das r e x i ó s , qe canto mais grandes e 

p r ó s p e r a s as r e x i ó s sexan, mais grande e p r ó s p e ­

ra s e r á E s p a ñ a q u ' é o seu conxunto. 

Qe n i n g é n renege da l ingoa da sua r e x i ó n , qe 

n i n g é n despreze a l ingoa das outras: todas t e ñ e n 

é g o a l d i re i to aa bida, é g o a l d i re i to aa cu l tu ra : t o ­

das sombos é g o a l m e n t e e s p a ñ o l a s . Falas da pa t r ia , 

anacos da nosa i a l m a nazional . 

Mais endemal aibos qen despreza as nosas l i n -

goas r e x i o n á s e qen seica mobido por odios ou 

embexas aconsella asoballalas, escrabizalas... «sin 

c o n t e m p r a z é ó n n i n disculpa de n i n g ú n x é n e r o l . . . » 

m á t a l a s , ' s i poidera ser!... ¡e son f i l i a s espafwlas 

todas elas! 

Maos e s p a ñ o l e s ; aqeles qe despiezan as l ingoas 

faladas[rias r e x i í s d'Fspana,!e maos l iberales aqe-
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les q 'aconsellan p e r s e c u z i ó s cont ra e l á S j c ó m e t e i í 

ao noso ber, non solasmentres u n c r i m e de lesa; 

pa t r i a mais a inda u n c r ime de lesa Umanidade , er 

cra ro e, a nosa dinidade d ' e s p a ñ o l e s e d'omes su-

b r é b a s e contra tanta m a l b a z e d á e t i r a n í a tanta. 

Nos, nemigos de p e r s e c u z i ó s e t i ranias , adourado-

res da me iga L ibe r t ade e amantes das obras dar 

Natureza (canto mais omildes mais dinas do noso 

aprezo) temos qe sair con a r routado e fero p u l o f 

con be r ro for te e sinzeiro, a d iz i r non! x á m a i s l A s 

l ingoas non m o r r e n por R e i á s ordes qe se pubr i» 

qen cont ra elas. A s l ingoas sombos obra de D i ó s 

e... non e tanto o poder do D e m o qe poida destroiy 

a obra de Dios por moitas p e r s e c u z i ó s qe decreten 

os Infernos. * 

Na nosa t é r r a i s p á n i c a aibos catro id iomas espa-r 

ñ o l e s qe biben e... b i b i r á n . . . Endemais da g a r r i d a 

e g ror iosa l ingoa de G á s t e l a , temos o ant igo i d i o : 

m a basco, berdadeira re l iq ie a r q e o l ó x i c a p raa q e 

nosoutros non soo s int imos sinzeiro amore , mais? 

t a m é n grande b e n e r a z i ó n ; temos o gror ioso id io ­

m a c a t a l á n , qe ten unha br i l an te cu l t u r a xa nos^ 

tempos m e d é o s e mais u n esprendoroso resurx i -

m e n t ó nos modernos; e temos por fin esta meiga. 
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i ingoa galaico p o r í u g e s a unha das m a i s i m p o r t a n ­

tes do mundo . Todos estes idiomas e mai l -os seus 

diateutos son ouxeto d'estudeo no Es t ranxe i ro . 

Ñ a s U n i b e r s i d á s e s p a ñ o l a s non a i qen a inda t e ñ a 

fundado senllas c á t r e d a s p ro seu insino. O Estado 

e s p a ñ o l qe t e r í a qe fomentare e protexere todas es-

fers Sngoas, se non preocupa moi to deso, mais non 

k n p o r t a l as augas m ó b e n s e e co r r en furentes e 

^ i i n g é n e capaz de deter o seu curso. 

X a fa i tempo t i ñ a eu are la de pubr i ca r en gal le­

g o unha serie de bolumes de caraute l i t e ra reo . 

Oxe t e ñ o o prazer de p ó d e l o fazer e perzisamente 

a u n momento en qe parez qe Ga l i z i a sinte a g ú z i a 

de bida noba e de resurx imento . E n pouco tempo 

tense pubricados barcos l ibros en ga l lego e os no-

mes de H e r r e r a Gar r ido , R a m ó n Cabanil les, L i -

stardo B a r r e i r o , L u g í n P é r e z , A u r e l i o R iba l t a , Ro-

, d r iguez L ó p e z e outros e outros, dinbos ben cra-

ramente q'as letras gal legas n e s t á n mor tas n i n 

m o r r e r á n polo d'agora, a pesar das esqelas da sua 

d e f u n z e í n qe de bez en cando t e ñ o l ido . Po la con­

t r a : as letras gal legas ban creszendo co calor dos 

s é n t i m e n t o s p a t r i ó t i c o s dos fillos de Gal iz ia qe qe-

r e n aa sua t é r r a o seu ar te , a sua l ingoa e todas 
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as c o u s i ñ a s internas da patrea. D e pouco tempo 

p r a c ó , Ga l i z i a b i u n inaze r o ar te , a l i ngoa e a 

p o e s í a . E t en frolezido as c a n z ó s e ten frolezido 

os bersos. S ó con fol lear a L i t e r a t u r a Gallega, de 

C a r r é A l d a o , se ben be a impor tanza d'esta p o n í a 

da l i t e r a t u r a i s p á n i c a , t an chea de froles e chei-

rumes. 

E u non t e ñ o nunca estado naqela t é r r a , mais 

son u n nam orado da sua m ú s e c a , da suas le t ras e 

da sua l ingoa , e oubindo a dozura das suas can­

zós qe r e l e m b r a n os suidos das gaitas, e lendo 

enmeigado os acurados, escorreitos e axeitados 

bersos de Rosalia, e Pondal, d ' A ñ ó n e de Cur ros ; 

t e ñ o deprendido a qerer os seus concentos e inda 

mais : a fazer alguns bersos nesta a r m o ñ o s a fala 

gal lega: Dengunha l ingoa ten a t e n r r u r a dos seus 

diminut ibos , nengunha a n a t u r r í a do seu deixo, e 

nengunha pode s i rb i r t an b é n p r a e s p r e s i ó n dos 

tenros s int imentos e p ra o cul t ibo da p o e s í a l í r i c a . 

* * * 

P r o b é e o m í l d e e en berdade o m e u p o e m i ñ a 

q'oxe sai aa lus p ú b r í c a e nunca d e b í n comenza­

ren a serie po r cousa t an ba lde i ra e ispida, s i n ó n 



- 12 -

cun t r aba l lo d 'outro esq i r tor de mais forza e e m -

puxe; mais fo i o m e u in ten to adicar no p i r m e i r o 

bolume u n omenaxe aa l i n g o a ga l lega e bela iq i 

p o r q é e m p e z ó por i l , p o r q é omi lde e todo coma 

é; eibos unha bandeira , bandei ra qe se a segides 

balentes, iou nobos esqirtores gallegos! indo sem-

pre p ra diante, ol lando sempre p r o porb i r , p o d e r á 

l e b á r e b o s aa b iutorea . Esq i rb ide en gal lego, e 

d e s p e r t a r á a bosa n a z i o n a l i d á do seu secular le­

t a rgo e a b iu torea sera unha cu l t u r a noba, unha 

cu l tu ra e s p a ñ o l a mais qe n a s z e r á das zinzas e qe 

m a ñ á n b e n d i z i r á n os fillos da N a i Gal iz ia e seica 

a u m a n i d á i n t e i r a . 

Acod ide aa lo i ta , rapazes, omes d'oxe, famentos 

de l i b e r t á e de zenzia, acodide. Os nemigos d i r am-

bos q'o gal lego e unha l ingoa p r o b é e b ú l g a r o , res-

pundei co desprezo, non lies fagades caso n i n g ú n . 

Solas mentres lenbrade, qe non se qere a na i , por 

ser rica ou por g a r r i d a , qe soo se qere aa na i , soo 

por eso: porqe é a N a i . 

M . V . B . 



P R O L O G O 

O autor d é s t a g a r r i d a p o e s í a qe bades lere, e u n 

esqir tore e poeta c a t a l á n , qe por gala t roba as be-

zes na l é n g o a de Gal iz ia . N o n e o p i r m e i r o caso 

abofellas, de poetas dalen qe t robaren no noso, si 

lies cadrou; e a i tendes os nomes do sebillano Ro­

d r í g u e z M a r í n , do astorgano M a r t í n e z Salazar, do 

p o r t u g é s L e i t e de Vasconcellos, ou do basco Ber-

m ú d e z Jambr ina , por non falar doutros. Pero antre 

todos eles e m o i calificado o caso do s i ñ o r D o n M i -

ge l Ben tu ra B a l a ñ a . 

O s i ñ o r B a l a ñ a e, como se ben be lendo os seus 

bersos, u n anamorado de Gal iz ia . P ro non u n na-

morado pola i m p r e s i ó n qe ne l faga a bista do p a í s , 

os seus costumes, a sua fala. N o n p 5 d í a ser esto, 

por qe o s i ñ o r B a l a ñ a (qe ten co r r ido moi to mundo , 

qe ten bibido longos tempos en moitas n a z i ó s da 

Europa , de A f r i c a , e mais da A m e r é c a do Norte) 



- 14 -

non ten estado nunca mais en Gal iz ia . O seu ana-

moramento nazeu do estudio nos l ib ros . Interesa­

do fondamente polo mobemento de r e i n t e g r a z i ó n 

catalana, bardadeiro renazemento d'aqela t é r r a , 

berze da inte leutual idade de toda a E s p a ñ a orien­

ta l e á. mais propulsora da sua cu l tu ra , o s i ñ o r Ba-

l a ñ a douse a e s t u d é a r e o mobemento de re in tegra­

z ión da t é r r a gal lega, qe f a i parexa co o da banda 

d a l ó en s e r é t a m é n o berze da inteleutual idade, 

e s p a ñ o l a ou non, de toda a par te ouzidental da pe-

ninsua esta en qe todos bibimos e qe as l i ñ a s da 

n á b e g a z i j n o z e á n i c a t e ñ e n feito zentro de todo o 

mundo . 

Tan to C a t a l u ñ a coma Ga l i z i a i n f r u e n moi to , 

moi t i s imo, na bida e s p a ñ o l a , e mais a infruenza 

das duas ba i sesgada astra chegare ao zentro mes-

mo de G á s t e l a : a infruenza catalana pasando polas 

serras e mais polos ermos aragoneses; a infruenza 

gal lega atrabesando polas m o n t a ñ a s e mais polos 

p á r a m o s das t é r r a s de L e ó n . 

Ben se comprende, pois, e ben n a t u r á l e qe an-

sina coma e s t u d é a b a o mobemento catalanizante 

de C a t a l u ñ a , estudease t a m é n con a f á n da i a lma, 

o mobemento gal legizante de Gal iz ia , E deste 
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modo e mar.eira s ú z e d e u qe o s i ñ o r B a l a ñ a , l i t e ra* 

to c a t a l á n , ben t a m é n a s e r é l i t e ra to gal lego; qero 

d é z i r , bersado, douto, na l i t e r a tu r a de Gal iz ia . 

Esta e, poida d a r é , a sua mais marcada caraute-

r i s t ica , a sabenzia. O s i ñ o r B a l a ñ a bos e u n filólogo, 

u n l i n g ü i s t a . Conoz ñ a s suas in t imidas fondeiras a 

l é n g o a franzesa e m a i la é n g r e s a ; e c a t e d r á t i c o 

d ' i n g r é s , por opos iz ión , na Escola Super ior do Ma-

x is te r io en M a d r í . Sonlle m o i conozidas unha chea 

de falas a n t i g á s e modernas, mor tas e bibas. E por 

fin, en m a t e r i a de Dia leu to lox ia R o m á n i c a , ou la­

t i na , ou como He chamen, e u n o m i ñ o qe s'entera 

de todo canto no mundo sai a a lus p ú b r i c a . 

Co estes antezedentes^ sendo ben só l ido o seu 

caudal zent í f ico, era n a t u r a l que o s i ñ o r B a l a ñ a , 

posto a e s t u d é a r e o gal lego, e s t u d é á r e o de bez, 

as tra a p o d e r á r e s e por in t e i ro , t an to da l é n g o a dos 

trobadores, coma da fala qe se oxe fala por todo 

los c ó m a r o s de m o n t a ñ a ou de r i be i r a , por toda las 

r í a s , condados, marcas e s i ñ o r í o s de Gal iz ia . 

Pero aconteze t a m é n qe se t r a t a d'un ar t is ta . O 

estudio do gal lego, feito por u n poeta t a l e como o 

s i ñ o r B a l a ñ a o e, dou por resultado qe o filólogo 

de ixara campo l ib re a o cantor da belleza da nosa 
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t é r r a , pero e m p r e s t á n d o l l e a sua conozencia da 

l é n g o a da nosa t é r r a pa ra c á n t a l a . Este e u o r ixe 

da fermosa p o e s í a qen t e ñ o a onra d'encabezare 

con estas poucas falas. Este e u o r i x e n do presente 

l i b r i ñ o , nobo enreqezemento da nosa l i t e r a tu ra . 

- E u ben q ixe ra ter p r imores na p ruma , dizires 

aqelados e aparentes e sobre todo a u t o r i d á para 

saudare a este nobo cul t ibadore da p o e s í a gal lega, 

e d á r e l l e a ben chegada no noso campo l i t e ra reo 

con fidalgeiras falas de onrroso acollemento. P r o 

como non estou ao a l tor qe se agora perzisa, abon-

d a r á qe amostre a i n t e n z i ó n de fazelo p o r q é anqe 

os meus ditos sexan catibos de todo, a o c a s i ó n os 

lebanta e m a i lo afeuto que os i sp i ra p e ñ e r a neles 

u n arrezendente u l ido de f r a t e rna l e xeitoso • reze-

bemento. . . . 

'• Ledo debes, eu s a ú d o no s i ñ o r B a l a ñ a , esqirtor e 

pbefa c a t a l á n , a u n nobo poeta ga l lego qe ben a 

p o ñ e r en xuntanza xeitosa e fecunda o pensamen-

to do seu pais eoo pensamento gal iz iano. I r m a a 

grande, fidalgeirá e r i ca , e C a t a l u ñ a . O t raba l lo ca­

t a l á n e n g r a n d e z é u n a , a p o e s í a catalana subr imou-

na . S i este seu filio, o merezente poeta s i ñ o r Bala-

ñ a , ensalza e ñ gal lego a lengoa gal lega, eu, qe non 
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me estrebo ainda a falare en c a t a l á n , pero qe can­

do o leo ou cando o escolto entendo m o i ben todo 

canto me d in , a f i rmare! qe ademiro e reberenzio isa 

lengoa, xeitosa eu fón ica , c u l t í s i m a , de nobres fei-

turas g r a m a t i c á s , de sinxelas garr idezas d'expre-

s ión , o rgo de m a n i f e s t a z i ó n de u n a lma grande es-

cor re i t a e fidalga: a i a lma de C a t a l u ñ a . A mais 

C a t a l u ñ a , eibos a rgu lo d ' E s p a ñ a pola c u l t u r a i s to -

r i ca , polo baler presente, pola i lus t re f u n z i ó n d'en-

grandezemento qe l ie reserba o po rb i r . E l a , mais 

for te e mais r i ca qe nos, r ub ida no cu ru to N o r d é s 

d ' E s p a ñ a , e Gal iz ia animosa e bol ta pa ra estrela 

dos seus destinos asentada no curu to N o r ú e s t e , te­

ñ e n as duas unha grande m i n s i ó n qe c u m p r i r e n , a 

de demostrare, con feitos a E s p a ñ a toda qe somen-

tes a f a r á grande o mobemento de r e i n t e g r a z i ó n 

que amas a duas de xa fa i tempo rea l izan . E mais 

esta e a impor tanza dos mobementos l i t e ra r ios : os 

poetas son sementadores d'ideias qe dempois d e r ­

r a i g a r e n no c ú r a z ó n das famil ias , naszen, m e d r a n 

e frolezen en p o n í a s qe dempois se ca r regan de 

froi to bendito, mantenza e fa r ta ra , l ed iz ia escorrei-

ta p r a oxe, grandeza reconezida p r a m a ñ á n . 

AURELIO RIBALTA, 





í 

P A L A A R D O R O S A ! 

(Fala da miña nai; fala armofios»5 
... non morrerás. 

Aires da miña terrai—Cvs&Qs. 

D e p r e n d í n a falar-te cantando, 

E cantando, chegei a qerer-te 

Coma qeren as frores a os p á x a r o s , 

Coma as ru las nos albres se qeren. 

E t i a m o r o s i ñ a 

Tes-me feito s in t i r os momentos 

Mais tenros da bida. . 

E n te oindo, escoitei, escoltara 

Dozes a r m u n í a s : 

A m o r e s das abes, 

E cantos das brisas, 

Fungares dos bentos. 

Das augas, a r i sa .. 
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Salaios dos bosqes, 

Berros d ' a n d u r i ñ a s , 

Barbal las das freixas. 

Bicos de s u r i ñ a s . . . 

Sospiros d'amantes, 

Ler ias de m e n i ñ a s , 

A r r o l o s d ó s berzes, 

Das nais, n e t o r r í a s . . . 

• Suidos de gaitas, 

M ú s e c a de t ibias , 

C a h z ó s , alboradas, 

M u i n é i r a s debinas... 

•: : E a l ó n 'outras t é r r a s , 

L o n x e de Gal iz ia 

: O u b i ñ d o is ta fala 

Xamais esqezida... 

S i n t í n esbagullos 

De m e l a ñ c o í i í a 

De saudades, qeixas 

A i r e s de mor r i f l a . . . 
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E escoltando t an dozes conzentos 

botei m a n a l i r a . . . 

E pulseina con bicos ardentes 

Qe as cordas fe r ian . 

E u deprendo a falar te cantando 

E o pasar pol-os beizos, as falas 

N o n sei se son bozes 

Anacos da i a l m a 

Ou ben si son bicos 

Qe en e s p r é n d i d a s gamas es t ra lan. 





I I 

NON C O R R E R Á S ! 

E u l i n de Curros—os meigos «Ai res» , 

« M u s a d ' a l d e a » — d e Carbajal , 

L i n « F o l l a s N o b a s » — d e R o s a l í a , 

E mais « Q e i x u m e s » — d o g r a n Pondal . 

E l indo os bersos—destes poetas 

E oubindo os cantos—dos a l d e á s 

D i x e n ¡ou doze—lingoa gal lega, 

F a l a a r m o ñ o s a — n o n m o r r e r á s . 

¡ B a t e s gallegosI —Á bosa l i r a 

L i n g o a gal lega fazei fa lar 

Faze i c a n t i g a s — p r á a bosa t é r r a 

C a n z ó s d - a l d e i a — c a n z ó s do m a r 

Pois c o m p o ñ e n d o — c o p r a s pr 'o Pobo 

N o fa la r boso—tan fe i t i zán 

Bates gallegos—en tod'o tempo 

Bosos azentos - p e r d u r a r á n . 
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E relembrando—nos bosos cantos 

Abes e nenas—1-os a l a l á s 

Postas de s o l é — n o i t e s de l ú a 

Rezos, amores—sons de c a m p á s 

Fontes e frores—brisas e pra ias 

Festas e feiras—romaxes.. . á! 

A bosa tenra—fala p o é t e c a 

Bates gallegos—non m o r r e r á . 

Mentres garrulen—os reiseftoles 

Pola c a m p í a — p o l o p i ñ a l 

E das aldeias—polos tellados 

Dend'os seus n i ñ o s — c h i e o p a r d a l 

E be r ren ledas—as a n d u r i ñ a s , 

E as pombas rulen—polos p o m b á s 

E o m e l r o e n t ó e — d o z e s frauteiras. . . 

iFa la gallega!—non m o r r e r á s . 

E n tanto canten—as r a p a z i ñ a s 

Os seus a m o r e s — p i r m a b e i r á s 

Mentres ós berzes—as nais a r ro len 

E bicos boten—6 seu c o n p á s 

Mentres no pe i to—mul ler gal lega, 

T e ñ a u n m e n i ñ o — p r ' a m a m a n t a r , 
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¡ L i n g o a dos anxosl - i L i n g o a d'amores 

S ' o u b i r á o mimo—do teu soar... 

¡Vientres o so lé—indo pr 'a posta 

Biqe a m o n t a n a — a l ó no bar 

E b e ñ a logo - ca noi te erara 

Gheia d'estrelas—meigo lua r 

E polas r ú a s — d a bella aldea 

A leg re s s'ouzen—os a l a l á s 

E os a t u r u x o s . . . — ¡ P o b o gal lego! 

O teu id ioma—ti f a l a r á s . 

Cand'a campana—chame pr ' i r exa 

A oubire minsa—pola m i ñ a n 

E polas campas—o toqe d ' á n x e l u s 

Faga rezare—pola s e r á n 

E fale cousas—da bosa b ida 

Q'a bosa i a l m a — n ' e s q e z e r á 

O campadario—na fe i t ize i ra 

L i n g o a gal lega - bos f a l a r á . 

E n tanto feros—da bosa t é r r a 

Os bentos rosmen—polo c a ñ a l 

E as brisas ledas—e l i x e i r i ñ a s 
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A l i r a pulser.—Jo p i ñ e i r a l , 

Mentres as fontes - choren bagullas , 

E reze a f r e i x a - c o seu c h a s - c h á p , 

E a chubia z o e - polos espazos 

iFala gal lega! - s o s p i r a r á s . . . 

Sempre q'as ondas—enn^aixes pondo, 

Ñ a s praias f a g a n - d o z e b rua r 

E polas dornas - c a n t e n os bosos 

M a r i ñ e i r i ñ o s — l e d o cantar 

E n tant'os xeitos—ou as t r a í ñ a s 

De peixes cheios—saian do m a r 

Afel las d igo :—es tón , gallegos, 

B i b i r á legre—bosa fa la r . 

Mentres ñ a s festas—e r o m a r í a s 

Toqe o ga i te i ro—gai ta e t i m b a l 

E namoradas—bailen m u i ñ e i r a s 

Gar r idas mozas—de ban l anza l . . . 

Mentres ruadas—fagan os mozos 

Ñ a s meigas noites—todo los bras. 

E n'os imbernos—axa fiadas... 

i L i n g o a gal lega,—non m o r r e r á s ! 
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Cand'as zagalas -fazcndo chifros 

O gando paszan—no carba l la l 

E q'os labregos—canten nas eiras 

E no m u i ñ o - r o d e o negra l 

M entres q'os eixes—os carreteiros 

Polas estradas- fagan chi l ra r . . . 

Po r bosos agros—polos c a m i ñ o s 

S ' o u b i r á sempre- boso falar. 

Cando chorimas - e f r o l de xesta 

Dos bosos montes—ornan o al tar , 

Cando no bosqe—a f ro l d'esprego 

Co seu chei rume -p re fu tna o ar 

Cando na aldeia—por Corpus Chr i s t i 

D e b o t a m e n t e — p o r z e s i ó n f an... 

Proles, fogetes,—e repinicos 

Pala gallega—bos f a l a r á n . 

Cando coroas—de crisantemos 

P o ñ a n nas cobas—pr'as adornar 

Cand'os salgueiros—no z imi te ro 

Mobend'as p o n í a s — t o r n e n a i m p a r 

Cando no pobo l emqren 6s mortos 

Pacendo rezos—xunt'o fogar 



C o n g o x a d i ñ a — z o a r á s maina, 

L i n g o a imbentada—para chorar . . . 

Mentres as d o n a s — a l ó n'outono 

Preto do lume—pra se qentar 

Baian , e fagan—pote gallego 

Bul lós ou zonchos—para zear 

E as aboinas—conten 6s nenos 

Coritos e faulas—do tempo sar 

Soabe a brando—boso l ingoaxe 

P a r o l a r á s e — b e i r a do l a r . 

Mentres teus fillos- doze Gal iz ia 

Qeran a Patrea—com'unha na i 

E de t i , lonxe—sintan m o r r i ñ a 

C a l a n d u r i ñ a — q e ben e bai 

Mentres relouqen—o son da ga i ta 

Lembrando cousas—do propeo chan 

E a t i dirixan—seus pensamentos... 

Gal lego enxebre- che f a l a r á n . 



N O T A S 

1. a E s t r e b í n - m e a usaren d ' a l g ú s a r c a í s m o s 
p o r q é creio q'a l ingoa gal lega ten d i re i to a empre-
ga r as falas do seu ant igo tesouro e dar-lles b ida 
ca saba do resurximento l i t e ra reo . 

2. a E s p r i c a z i ó n d'algunhas falas: 
Arro lar—abalar—moher o berze. 
. £>a^ .=Curu to ou cume d'as montanas ( V i d e Cu-

ve i ro ) .—«Dicc iona r io G a l l e g o » . 
D o r n a s . = N a o s , peqenas p ra pescare; is ta paro­

l a ben d'as duas «dos» mais «naos» dos naos pasou 
a dornas, c á n b e o de s en r a l c ó n t r a s e n 'outras 
l ingoas asin « la r dó» por « las dos» p r e n ú n z e a n os 
a n d a l u z e s . — B é x a - s e t a m é n : r u b i r p o r subir . 

i ^ m . x f l . = A b a n q e i r o , catarauta, cadoiro d'augas. 
Sar. — P i r m i t i b o , bello, ant igo: ista fala ben d'a 

l ingoa euskara n'a qe Bar ra qer d iz i re «bello-» 
an t igo . 

7Y¿>¿«s.=Frautas . A parola r e lembra c ra ramen-
te q'os p i rmei ros esturmentos de bento fono feitos 
eos osos das pernas asin chamados. 

M . V . B . 



ñ Bibriofeca Oo Pobo Salíego 
(FOLLAS D'OXE E D'ONTE) 

Rébísta das letras gallegas. 

Oireulor: M. Ventura Balaña, Granada, 2. 

Pubrícará un número cada dous m¿nses, 
a U N H A peseta. 

Aos esqittores. - Nesta R é b i s t a p u b r i c a r á n s e t ra -
ballos en prosa ou berso dos esqirtores gallegos 
d'oxe 

Aos ¿¿¿>mms. —Rebaixa do binte e zinco por zento 
f á r a s e aos l ibre i ros , adiantando polo X i r o Postal 
o balor de binte erixemprares p ra enr r iba . 

Aos susqirtores. - Os susqirtores non ten qe abonar 
o impor te da s u s q i r z é ó n astra dempois de r e z é -
bido o bolume. Dend'o p r ó u s i m o n ú m e r o pub r i -
c a r á s e unha l is ta numerada dos susqirtores dés t a 
Bibr ioteca (q'o qeran). 

Aos anunsiantes — Anunz iade na Bibr io teca do 
Pobo Gallego - Pras tarifas, d i r i x i r s e ao D i -
reu tor . 

Aos rexional is tas e amigos do i d i o m a . - Pro texer 
esta p u b r i c a z é ó n e fazer porpaganda dos bosos 
i d e i á s . 









Bíbriofeca 80 Pobo flallego, 
(Rébista das letras gallegas.) 

XÚMKKO PlRMEIKO: 
¡ h a l a a r m o ñ o s a , non m o r r e r á s l por M V. í í ; ) ]aña. 

NÚMERO SIGUNDO: (Na inprensa.) 

Os mcns botos, por A u r e l i o Ribal ta . 

JBtt p o r p a , r a a s i o n . 

Cantigas en louor da B i r x e . Alfonso X de G á s t e l a , 
A B i r x e do Cris ta l . Curros E n r í q u e z . 
A s P o e s í a s , d 'Alber te Camino. 
De «Fo l l a s N o b a s » . R o s a l í a de Castro. 
Fevruxe (nobe l iña gallega!. A u r e l i o Riba l ta . 
A morte qe pasa (traxediaV. Balafia. 
Os mellores bersos, d ' A ñ o n , 
P o e s í a s escollidas, de Ponda! . 
Contos da t é r r a ( F o l k lo re j . 
C a n s ó s do pobo (Fo lk lore). 
Do f e ixe (escolleita de poes ías ) . Ribal ta . 
B i d a efeitos dos ornes i lustres de Ga l i s i a. 
Mulleres i lustres de GaliBia. 
Ant igos poetas gallegos. 
Anacos d 'Es tor ia (art igos e i m p r e s i ó s ) . 
F o l l i ñ a s , gromos e xermolos. B a l a ñ a , etc. 


